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A rede de roteiros que se apresenta foi desenvolvida no Algarve através do Projecto EcoSub 

(UAlg/CCMAR) integrando 10 percursos (para efectuar em apneia ou em mergulho com 

escafandro autónomo). Os roteiros apresentam sinalização específica e integram diversas 

ferramentas de educação e interpretação ambiental. Pretende-se que esta rede contribua para 

potenciar a actividade de mergulho e promover a conservação dos locais visitados através do 

aumento da consciencialização ambiental dos mergulhadores. 

INTRODUÇÃO
O mergulho constitui uma importante actividade de recreação marinha cada vez mais procurada por turistas [1]. Uma vez que permite o contacto 

directo com o meio subaquático, esta actividade pode funcionar como uma ferramenta eficaz de educação e interpretação ambiental [2]. Para este 

efeito utilizam-se cada vez mais roteiros de mergulho, que “guiam” o visitante através de percursos previamente definidos, desviando-o de zonas 

sensíveis do ponto de vista da conservação e proporcionando uma visita agradável [2,3]. Com este fim, implementou-se uma rede de roteiros 

subaquáticos na região Algarvia (em 2008) que incorpora seis roteiros para efectuar em apneia (Praia da Marinha, Praia dos Arrifes e Praia D. Ana*) 

e quatro para efectuar em mergulho com escafandro autónomo (“B24”, “Poço”, “Ponta dos Caminhos” e “Grutas do Martinhal”). Todos os roteiros 

possuem informação diferenciada e adaptada aos diferentes pontos de interpretação ambiental identificados ao longo dos percursos [2]. * Na Praia D. Ana as obras de extensão do areal que ocorreram em 2015 inviabilizaram os roteiros desenhados.

MAPEAMENTO BIOLÓGICO DOS ROTEIROS

As áreas consideradas para definição de roteiros foram mapeadas utilizando censos visuais subaquáticos 

para avaliação de fauna e flora (de acordo com o definido nos projectos RenSub I-RenSub IV [4]). Para 

cada área considerada, foram realizados transectos (em triplicado), com o auxílio de uma fita métrica 

de 60m, ajustados aos três grupos principais de fauna existente: peixes demersais, peixes crípticos 

e bentónicos, e invertebrados epibentónicos. Para caracterizar a composição e a percentagem de 

cobertura de algas utilizou-se a técnica do quadrado (50x50cm) em três pontos aleatórios ao longo da 

fita métrica previamente colocada.
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SINALIZAÇÃO DOS ROTEIROS
Foram definidos os trajectos mais apelativos a efectuar em cada roteiro, identificando-se diversos pontos interpretativos localizados ao longo dos 

percursos. Diferentes ferramentas de educação e interpretação ambiental foram desenvolvidas de forma a permitir a execução autónoma dos roteiros e 

promover, ao mesmo tempo, o aumento da consciencialização ambiental dos visitantes.(A)

(B)

Figura 1. (A) Placas acrílicas de dupla face (10x10cm) definidas para cada ponto interpretativo e colocadas junto ao substrato (roteiros de mergulho com 

escafandro) ou em bóias localizadas à superfície da água (roteiros de apneia) e (B) Placard de madeira localizados no areal da Praia dos Arrifes.
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Section 1-2

REDE DE ROTEIROS

 Localização e número de roteiros criados no projecto ECOSUB

CONCLUSÕES
A rede de roteiros apresentada é actualmente uma 
importante mais-valia para a oferta turística de mergulho 
no Algarve. Paralelamente, as ferramentas de educação 
e interpretação ambiental utilizadas demostraram 
ser ajustadas, uma vez que agradaram os visitantes, 
proporcionando experiências satisfatórias e promovendo 
efectivamente a protecção dos ambientes visitados.
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